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Orgulho é um sentimento de satisfação de alguém pela capacidade, realizações ou valor de si 
próprio ou de outros. O orgulho pode ser visto tanto como uma atitude moralmente positiva 
(honra) como negativa (arrogância), dependendo das circunstâncias.[1]

Egoísmo (ego + ismo) é o hábito ou a atitude de uma pessoa colocar seus interesses, opiniões, 
desejos, necessidades em primeiro lugar, em detrimento (ou não) do ambiente e das demais 

pessoas com que se relaciona. Neste sentido, é o antônimo de altruísmo.[1]

Vaidade Valorização que se atribui à própria aparência, ou quaisquer outras qualidades físicas 
ou intelectuais, fundamentada no desejo de que tais qualidades sejam reconhecidas ou 

admiradas pelos outros.
Avaliação muito lisonjeira que alguém tem de si mesmo; fatuidade, imodéstia, presunção, 

vanidade.[2]
https://pt.wikipedia.org/wiki[1] FERREIRA, A. B. H. Novo dicionário da língua portuguesa. 2ª edição. Rio de Janeiro. Nova Fronteira. 1986. p. 1 232.[1] Significados. 11 de fevereiro de 2014. [2] Oxford Languages
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913. Dentre os vícios, qual o que se pode considerar radical?

“Temo-lo dito muitas vezes: o egoísmo. Daí deriva todo mal. Estudai todos os 
vícios e vereis que no fundo de todos há egoísmo. 

Por mais que lhes deis combate, não chegareis a extirpá-los, enquanto não 
atacardes o mal pela raiz… Tendam, pois, todos os esforços para esse efeito, 

porquanto aí é que está a verdadeira chaga da sociedade. 

Quem quiser, desde esta vida, ir aproximando-se da perfeição moral, deve 
expurgar o seu coração de todo sentimento de egoísmo, visto ser o egoísmo 

incompatível com a justiça, o amor e a caridade. Ele neutraliza todas as outras 
qualidades.”

O Livro dos Espíritos > Parte terceira — Das leis morais > Capítulo XII — Da perfeição moral > O egoísmo





883. É natural o desejo de possuir?

“Sim, mas quando o homem deseja possuir para si 
somente e para sua satisfação pessoal, o que há é 

egoísmo.”

Allan Kardec. O Livro dos Espíritos, questão 883.
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O egoísmo é a negação da caridade.

Sem a caridade não haverá descanso para a sociedade humana. Digo mais: não 
haverá segurança.Com o egoísmo e o orgulho, que andam de mãos dadas, a vida 

será sempre uma carreira em que vencerá o mais esperto, uma luta de interesses… 
Pascal. (Sens, 1862.)

Se os homens se amassem com mútuo amor, mais bem praticada seria a caridade; 
mas, para isso, mister fora vos esforçásseis por largar essa couraça que vos cobre 
os corações, a fim de se tornarem eles mais sensíveis aos sofrimentos alheios. A 

rigidez mata os bons sentimentos;

Começai vós por dar o exemplo; sede caridosos para com todos indistintamente; 
esforçai-vos por não atentar nos que vos olham com desdém e deixai a Deus o 

encargo de fazer toda a justiça, a Deus que todos os dias separa, no seu reino, o 
joio do trigo. 

O Evangelho segundo o Espiritismo > Capítulo XI — Amar o próximo como a si mesmo > Instruções dos Espíritos > O egoísmo > 12
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785. Qual o maior obstáculo ao progresso?

“O orgulho e o egoísmo. Refiro-me ao progresso moral, porquanto o intelectual se
efetua sempre. À primeira vista, parece mesmo que o progresso intelectual duplica
a atividade daqueles vícios, desenvolvendo a ambição e o gosto das riquezas, que,
a seu turno, incitam o homem a empreender pesquisas que lhe esclarecem o
Espírito.

Assim é que tudo se prende, no mundo moral, como no mundo físico, e que do
próprio mal pode nascer o bem.

Porém esse estado de coisas não durará para sempre; mudará à proporção que o
homem compreender melhor que, além da que o gozo dos bens terrenos
proporciona, uma felicidade existe infinitamente maior e infinitamente mais
duradoura.”

O Livro dos Espíritos > Parte terceira — Das leis morais > Capítulo VIII — 7. Lei do progresso > Marcha do progresso. > 
785
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Jesus vos deu o exemplo da caridade e Pôncio Pilatos o 
do egoísmo, pois, quando o primeiro, o Justo, vai 

percorrer as santas estações do seu martírio, o outro 
lava as mãos, dizendo: 

Que me importa! Animou-se a dizer aos judeus: Este 
homem é justo, por que o quereis crucificar? E, 
entretanto, deixa que o conduzam ao suplício.

O Evangelho segundo o Espiritismo > Capítulo XI — Amar o próximo como a si 
mesmo > Instruções dos Espíritos > O egoísmo > 11

“Pôncio Pilatos lava as mãos”, de George Hinke.



Jesus visto por Públio Lentulus

Fonte: https://soundcloud.com/radioemmanuel/sets/palestras-oceano (Picture)

https://www.fraternal.minharadioonline.net/post/150429/jesus-visto-por-publio-lentulus
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“E logo  lhe caíram dos olhos como que umas escamas e recuperou a vista.” 
(Atos dos Apóstolos, 9:18) 

Emmanuel analisa magistralmente o instante em que Ananias, sob o influxo 
do Mestre, devolve a visão a Paulo de Tarso, alertando-nos para outras 

escamas que
também nos revestem: 

“Não  somente os olhos se cobriram de semelhantes
excrescências. 

Todas as possibilidades confiadas a nós outros hão sido eclipsadas pela nossa 
incúria, através dos séculos. 

Mãos, pés, língua, ouvidos, todos os
poderes da criatura, desde milênios permanecem sob o venenoso revestimento 

da
preguiça, do egoísmo, do orgulho, da idolatria e da insensatez.”

25 VINHA DE LUZ, (pelo Espírito Emmanuel) Francisco Cândido Xavier – cap. 149, Editora FEB.

Imagem: aefc.org.br/paulo-de-tarso-e-jesus/
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Seara dos Médiuns
Emmanuel

Francisco Cândido Xavier

Três atitudes

Na sociedade:
O egoísmo faz o que quer.
O orgulho faz como quer.

O bem faz quanto pode, acima das próprias obrigações.

No trabalho:
O egoísmo explora o que acha.

O orgulho oprime o que vê.
O bem produz incessantemente.

Na equipe:
O egoísmo atrai para si.
O orgulho pensa em si.
O bem serve a todos.

Na amizade:
O egoísmo utiliza as situações.

O orgulho clama por privilégios.
O bem renuncia ao bem próprio.

Na fé:
O egoísmo aparenta.
O orgulho reclama.

O bem ouve.

Na responsabilidade:
O egoísmo foge.

O orgulho tiraniza.
O bem colabora.

Na dor alheia:
O egoísmo esquece.
O orgulho condena.

O bem ampara.

No estudo:
O egoísmo finge que sabe.
O orgulho não busca saber.

O bem aprende sempre, para realizar o melhor.

O egoísmo e o orgulho são dois corredores sombrios, inclinando-nos, em toda parte, ao 
vício e à delinquência, em angustiantes processos obsessivos, e só o bem é capaz de 
filtrar com lealdade a Inspiração Divina, mas, para isso, é indispensável não apenas 

admirá-lo e divulgá-lo; acima de tudo, é preciso querê-lo e praticá-lo com todas as forças 
do coração.

Emmanuel



Obrigada!
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10. Estudando-se todas as paixões e, mesmo, todos os vícios, vê-se que as raízes de umas e outros se acham no instinto de conservação, 
instinto que se encontra em toda a pujança nos animais e nos seres primitivos mais próximos da animalidade, nos quais ele exclusivamente 

domina, sem o contrapeso do senso moral, por não ter ainda o ser nascido para a vida intelectual. 
O instinto se enfraquece, à medida que a inteligência se desenvolve, porque esta domina a matéria.

Todas as paixões têm, portanto, uma utilidade providencial, visto que, a não ser assim, Deus teria feito coisas inúteis e, até, nocivas. No 
abuso é que reside o mal e o homem abusa em virtude do seu livre-arbítrio. Mais tarde, esclarecido pelo seu próprio interesse, livremente 

escolhe entre o bem e o mal.

O instinto é a força oculta que solicita os seres orgânicos a atos espontâneos e involuntários, tendo em vista a conservação deles . Nos atos 
instintivos não há reflexão, nem combinação, nem premeditação.

A inteligência se revela por atos voluntários, refletidos, premeditados, combinados, de acordo com a oportunidade das circunstâncias. É 
incontestavelmente um atributo exclusivo da alma. Todo ato maquinal é instintivo; o ato que denota reflexão, combinação, deliberação é 
inteligente. Um é livre, o outro não o é . O instinto é guia seguro, que nunca se engana; a inteligência, pelo simples fato de ser livre, está, 

por vezes, sujeita a errar.

A Gênese, os milagres e as predições segundo o Espiritismo > A Gênese > Capítulo III — O bem e o mal > Origem do bem e do mal. > 10

Toda paixão que aproxima o homem da natureza animal afasta-o da natureza espiritual.

Todo sentimento que eleva o homem acima da natureza animal denota predominância do espírito sobre a matéria e o aproxima 
da perfeição. O Livro dos Espíritos > Capítulo XII — Da perfeição moral > As paixões. > 908
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O egoísmo se enfraquecerá à proporção que a vida moral for predominando sobre a vida material e, 
sobretudo, com a compreensão, que o Espiritismo nos faculta, do nosso estado futuro.

O egoísmo assenta na importância da personalidade. Ora, o Espiritismo, bem compreendido, mostra-nos 
as coisas de tão alto que o sentimento da personalidade desaparece, de certo modo, diante da 

imensidade.

Destruindo essa importância, ou, pelo menos, reduzindo-a às suas legítimas proporções, isso 
necessariamente combate o egoísmo, uma tarefa que compete à educação, não essa educação que 

tende a fazer homens instruídos, mas a que tende a fazer homens de bem.

A educação, convenientemente entendida, constitui a chave do progresso moral.

Quando se conhecer a arte de manejar os caracteres, como se conhece a arte de manejar as inteligências, 
conseguir-se-á corrigi-los, do mesmo modo que se aprumam plantas novas.

Essa arte, porém, exige muito tato, muita experiência e profunda observação.

Que é preciso fazer para destruir o egoísmo? L.E. questões 914 a 917
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Expulsai da Terra o egoísmo 

para que ela possa subir na escala dos mundos, porquanto já é tempo de a Humanidade envergar sua veste viril, para o que cumpre que primeiramente o expilais dos vossos corações. 

vos a vós, novos apóstolos da fé, que os Espíritos superiores esclarecem, o encargo e o dever de extirpar esse mal, a fim de dar ao Cristianismo toda a sua força e desobstruir o caminho dos pedrouços que lhe embaraçam a marcha. 

Emmanuel. (Paris, 1861.) 
Allan Kardec - O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. XI ,item 11.
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O egoísmo e o orgulho nascem de um sentimento natural: o instinto de conservação. Todos os instintos têm sua razão de ser 
e sua utilidade, porquanto Deus nada pode ter feito de inútil. Ele não criou o mal; o homem é quem o produz, abusando dos 

dons de Deus, em virtude do seu livre-arbítrio. Contido em justos limites, aquele sentimento é bom em si mesmo. A 
exageração é o que o torna mau e pernicioso.

O egoísmo se origina do orgulho. A exaltação da personalidade leva o homem a considerar-se acima dos outros. Julgando-se 
com direitos superiores, melindra-se com o que quer que, a seu ver, constitua ofensa a seus direitos. A importância que, por 

orgulho, atribui à sua pessoa, naturalmente o torna egoísta.
Allan Kardec. Revista Espírita, julho de 1869.

“Porém, os males mais numerosos são os que o homem cria pelos seus vícios, os que provêm do seu orgulho, do seu 
egoísmo, da sua ambição, da sua cupidez, de seus excessos em tudo. Aí a causa das guerras e das calamidades que estas 

acarretam, das dissenções, das injustiças, da opressão do fraco pelo forte, da maior parte, afinal, das enfermidades.”
Allan Kardec. A Gênese, cap. III, item 6.

883. É natural o desejo de possuir?
“Sim, mas quando o homem deseja possuir para si somente e para sua satisfação pessoal, o que há é egoísmo.”

Allan Kardec. O Livro dos Espíritos, questão 883.


